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INTRODUÇÃO 
    A anchova, Pomatomus saltatrix (Linnaeus, 1766) (Fig. 1), é uma espécie que possui uma ampla distribuição geográfica, 
da região da América do Norte até a América do Sul (SZPILMAN, 2000). Quando jovens, as anchovas formam grandes 
cardumes, mas à medida que crescem, tendem a se isolar. Na época reprodutiva, os cardumes migram para o alto mar, 
para fora da plataforma continental, onde desovam (SZPILMAN, 2000). A dieta da anchova é carnívora, e se alimentam de 
sardinhas, camarões, cefalópodes e crustáceos, podendo atacar indivíduos da própria espécie (SZPILMAN, 2000).  Para a 
América do Sul, existem registros de monogenéticos parasitos em anchovas no Uruguai e no Brasil (Estado do Rio de 
Janeiro) (COHEN; JUSTO; KOHN, 2013). O objetivo do presente estudo foi conhecer a biodiversidade de monogenéticos 
em anchovas pescadas no Município de Tramandaí, RS. 

MATERIAL E MÉTODOS 
    Os espécimes de anchova examinados (n = 8) foram coletados por pescadores profissionais 
no Município de Tramandaí, RS, durante o mês de março de 2015 (Fig. 2). As anchovas foram 
embaladas e colocadas em uma caixa térmica com gelo, para transporte até o Laboratório de 
Zoologia de Invertebrados do Museu de Ciências Naturais da Ulbra para necropsia. 
    As narinas e brânquias foram examinadas para a procura de monogenéticos. Os espécimes 
encontrados foram processados segundo Gallas, Silveira e Périco (2015). Os monogenéticos 
foram fotomicrografados com auxílio de câmera acoplada ao microscópio. Termos ecológicos 
foram utilizados segundo Bush et al. (1997). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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    Os monogenéticos encontrados nas brânquias foram 
determinados como Microcotyle sp. pela presença de 
haptor simétrico, com grampos de estrutura uniforme, 
um par de ventosas orais, vitelário desenvolvido na parte 
posterior do corpo, útero sem voltas ou ramificações, 
ovos não embrionados e átrio genital com armadura 
complexa (YAMAGUTI, 1963) (Figs 3-5). 

Figuras  3-5. Fotomicrografias de Microcotyle sp. (3): Região anterior 
com ventosas orais (vo), átrio genital (ag), ovo (o) e vitelário (vi). Barra 
= 100µm; (4): Detalhe do haptor mostrando os grampos (g). Barra = 
500µm; (5): Detalhe dos grampos. Barra = 30µm  

Figuras  1 e 2. Hospedeiro e local de coleta. (1): P. saltatrix; (2) 
Município de Tramandaí, RS. 

    Na América do Sul, foram registradas sete espécies de 
Microcotyle, dentre elas, Microcotyle debueni Mañe-
Garzón 1959 e M. pomatomi em P. saltatrix no Uruguai e 
no Brasil (Estado do Rio de Janeiro), respectivamente 
(COHEN; JUSTO; KOHN, 2013). Para a identificação 
específica, serão necessários mais espécimes para 
visualização de caracteres diagnósticos. Esta é a primeira 
ocorrência de Microcotyle sp. em anchovas no RS.  

    A prevalência de Microcotyle sp. em P. saltatrix foi de 
87,5%, com intensidade média da infestação de 11,57 
helmintos/hospedeiro, abundância média da infestação 
de 10,12 helmintos/hospedeiro e a amplitude da 
intensidade da infestação de 2-39 helmintos. Os 
parâmetros ecológicos de Microcotyle sp. do presente 
estudo são similares aos trabalhos de  Luque e Chaves 
(1999) e Rego et al. (1983) sobre Microcotyle pomatomi 
Goto, 1899 em P. saltatrix no Rio de Janeiro.  


